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Apresentação

Apresentação

Uma das grandes questões postas à educação brasileira, atualmente, é a seguinte: Como apoiar 
os professores no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas em sala de aula?

Por se tratar de uma profissão dinâmica sobre a qual as mudanças econômicas, políticas, religiosas 
e sociais refletem diretamente, é de fundamental relevância que estes profissionais, ao exercerem 
suas atividades cotidianas de sala de aula, participem, com certa frequência, de programas de 
formação continuada, tendo como fim o aperfeiçoamento profissional, a troca de experiência entre 
pares, a reflexão sobre o seu fazer pedagógico, dentre outros. Neste sentido, os sistemas de ensino 
precisam estruturar mecanismos de apoio ao trabalho docente, de modo que estes profissionais 
não se sintam isolados frente aos desafios associados à sua prática na escola. 

Fazem parte do quadro efetivo(a) ou temporário de servidores das escolas estaduais cearenses: 
Coordenadora/or Escolar, Coordenadora/or do Centro de Multimeios, Professora/or 
Coordenadora/or de Área (PCA) e Apoio no Laboratório Educacional de Informática (LEI) ou no 
Laboratório Educacional de Ciências (LEC), que aos professores, proporcionam apoio pedagógico, 
aos estudantes, melhores oportunidades de aprendizagem, de engajamento e desenvolvimento da 
autonomia. Trata-se de um serviço de apoio aos docentes que vem se consolidando nos últimos 
anos.

Nesta direção, contudo, nada pode substituir na constante qualificação do trabalho docente, a 
autorreflexão que cada professor deve fazer sobre sua própria prática, a partir de elementos do 
método científico, para sistematizar suas experiências, bem como para que este adquira o domínio 
pleno de seu trabalho, promovendo releituras sobre suas práticas e fomentando a elaboração 
de novos procedimentos de ensino e aprendizagem que promovam o desenvolvimento das 
competências e habilidades esperadas para cada etapa de ensino.

Seguindo esta perspectiva, a revista DoCEntes, publicada pela Secretaria da Educação do Ceará, 
visa estimular que todos(as) os(as) professores(as) das escolas públicas estaduais fortaleçam suas 
práticas de letramento científico, à medida que reflitam sobre a própria performance em sala de 
aula, escrevam e publiquem relatos de experiência, resenhas e artigos científicos relacionados a 
pesquisas científicas vinculadas a programas de pós-graduação. Essa revista é uma estratégia de 
apoio aos/(às) professores(as) em seu processo de autoformação. 

É, portanto, um canal disponível para que o professor seja provocado a olhar para si mesmo como 
sujeito construtor de um saber que o fortalece na dinâmica efervescente da escola, que, por 
sua vez, vive um constante movimento de adaptação e readaptação às novas demandas, e de 
expectativas da sociedade contemporânea quanto à sua função social de fomentar a construção e 
o compartilhamento de saberes múltiplos.



Além disso, é importante reconhecer a produção dos(as) nossos(as) professores(as) proveniente 
de cursos de pós-graduação, frisando que, em nosso estado, novos programas dessa natureza 
têm sido implementados em instituições públicas, onde novas modalidades têm contemplado 
diferentes perfis profissionais, bem como atendido a diferentes propósitos de pesquisa. Nesse 
contexto, nossas escolas têm sido locus de estudos de caráter múltiplo, passando por pesquisas 
quantitativas que buscam mapeamento de perfis, identidades e parametrização de resultados 
obtidos na implementação de projetos pedagógicos, chegando à análise mais minuciosa e 
qualitativa de realidades ímpares presentes em nossas salas de aula por todo o Ceará.

Os novos programas de pós-graduação têm ensejado grande diversidade de pesquisa educacional 
em nosso estado, estimulando, dessa forma, a disseminação e o acesso à produção científica 
voltada ao trabalho na sala de aula. Por conseguinte, torna-se, cada vez mais expressivo o número 
de professores(as) que tem se dedicado à pesquisa dentro e fora da sala de aula.

Em cada um destes muitos elementos suscitados ao longo deste texto, uma figura torna-se 
presente e, de certa forma, central: a do(as) professor(as) pesquisador(as). É a partir dela que se 
desencadeia todo o processo de pesquisa que busca uma maior apropriação e autocaracterização 
do professor, enquanto agente de formação, de autoformação e produtor de conhecimento. Neste 
sentido, a revista DoCEntes é, para nós, um meio viável e eficaz que objetiva o incentivo à realização 
de pesquisas com a consequente difusão. Este periódico, além da vertente científica, contempla 
ainda a divulgação de práticas pedagógicas exitosas realizadas pelos docentes da rede pública de 
ensino estadual do Ceará.

A gestão da Secretaria da Educação sente-se orgulhosa de, por meio da revista DoCEntes, levar 
à comunidade científica a significativa contribuição de nossos(as) professores(as), fruto de um 
trabalho engajado e necessário, desenvolvido, em sua ampla maioria, no chão de nossas escolas. 



 Editorial

 Editorial

As Tecnologias Digitais na Aprendizagem

Essa edição da revista DoCEntes é especial em vários sentidos. Em primeiro lugar por se tratar do 
sétimo ano de existência de um periódico acadêmico inédito, porquanto constitui um pioneirismo 
e uma ousadia da Secretaria da Educação do Estado do Ceará (SEDUC-CE). Em segundo, por 
significar um trabalho que tem avançado e se consolidado ao longo desse período, como atesta 
seu reconhecimento pela comunidade docente e acadêmica local, regional e nacional. Além 
de valorizar os professores, especialmente da Educação Básica, a revista detém o qualis B1 da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). E em terceiro, por centrar 
a discussão num dos maiores desafios postos à Educação do século XXI, que é incorporar e adaptar 
as tecnologias digitais ao processo de ensino e aprendizagem, cuja a premência se intensificou 
com os desafios postos pela pandemia da covid19.

O texto inaugural analisa o que agregar como conhecimentos e competências fundamentais à 
Educação no século XXI. Sem desconsiderar a necessidade das tecnologias digitais, o estudo 
busca construir um contraponto humanista ao refletir como os docentes encaram as implicações da 
macrocompetência emocional no engajamento com os outros e a sua relevância no desenvolvimento 
socioemocional no âmbito escolar. Destaca-se nessa pesquisa a classificação metodológica 
consubstanciada num estudo de caso único, com múltiplas unidades de análise, do tipo descritiva 
e qualitativa, como método utilizou-se a técnica do Discurso do Sujeito Coletivo (DSC).

O artigo seguinte fornece o norte dessa edição ao abordar a implementação da política 
tecnológica nas escolas da rede pública estadual de ensino do Ceará no programa: Ceará educa 
mais. O artigo objetiva identificar as variáveis do Programa Ceará Educa Mais, que compreende 
a Educação Conectada e suas ações estratégicas: Educação Híbrida; Conectividade; Formação 
docente e Educação a Distância implementada via Lei nº 17.572/2021. A política destaca a 
necessidade da tríade: formação, acompanhamento e tecnologias digitais aliadas ao envolvimento 
e à participação de toda comunidade em um projeto pedagógico participativo.

A política tecnológica tanto quanto outras opções que objetivem a otimização da aprendizagem 
exigem avaliações em larga escala e no caso cearense não poderia ser diferente. O terceiro artigo 
elabora uma revisão crítica de literatura sobre a trajetória das avaliações em larga escala na 



Educação Básica no Estado do Ceará. O estudo revelou que as avaliações em larga escala das 
escolas cearenses, tais como a Gestão por Resultados que a Administração Pública do Estado 
do Ceará adota e a “experiência de Sobral” na alfabetização. A junção desses e outros elementos 
associados modificou a relação da Educação Básica do Estado do Ceará com o Sistema Nacional 
de Avaliação da Educação Básica (Saeb) e o Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica 
do Ceará (Spaece).

Os seis artigos seguintes destacam os usos das tecnologias digitais no processo de aprendizagem, 
destacando em dois deles a necessidade dos professores se apropriarem desses conhecimentos a 
fim de maximizar o aprendizado do estudante. O quarto artigo apresenta um relato de experiência 
sobre as competências digitais, formação docente e o uso das tecnologias no ensino remoto. 
Utilizando-se de um estudo de caso, o estudo descreve a realidade dos alunos em relação aos tipos 
de acesso, tecnologias e interações (síncronas e assíncronas), entre outros aspectos relevantes. Os 
jovens passam grande parte do tempo conectado nas redes sociais, procurando e lendo conteúdos 
de seu interesse.

O quinto artigo aborda a problemática do uso limitado do Kahoot!, um aplicativo de aprendizagem 
gamificada que permite a criação e realização de quizzes e jogos em tempo real, no ensino médio, 
apesar dos benefícios, que podem trazer para o processo de ensino e aprendizagem. O objetivo 
geral do estudo é analisar as possibilidades do Kahoot! como ferramenta de ensino e discutir os 
fatores que contribuem para seu pouco uso na educação básica. A metodologia inclui exemplos 
de práticas bem-sucedidas e uma revisão da literatura, que destaca que o Kahoot! é amplamente 
utilizado em contextos corporativos e universitários, mas seu uso na Educação Básica é limitado. 
Os professores relatam benefícios como motivação dos alunos, interação, personalização do 
conteúdo, avaliação rápida e eficiente, desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico e 
um processo de aprendizagem lúdico.

O sétimo artigo apresenta a inserção das TDICs no cenário educacional brasileiro no contexto 
da pandemia. A pesquisa objetivou conhecer como ocorreu a integração das TDICs à prática 
pedagógica dos professores de uma escola de Ensino Médio, pertencente à rede pública de ensino 
do Estado do Ceará durante o Ensino Remoto. Quanto à metodologia e natureza deste estudo, trata-
se de uma pesquisa quantitativa que utiliza a Metodologia Survey, com aplicação de questionário 
estruturado aos 21 professores da escola selecionada. Os professores afirmaram que passaram a 
utilizar as TDICs em suas aulas, o que tornou possível oferecer possibilidades de aprendizagem 
utilizando novas formas de construção de conhecimentos.

O penúltimo trabalho dessa coletânea empregou o GeoGebra como instrumento de aprendizagem 
no ensino de função quadrática com nativos digitais do Ensino Médio. As Tecnologias Digitais, 
também conhecidas como ferramentas digitais educacionais, estão cada vez mais presentes 
no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. Neste cenário, é proposto investigar as 
aprendizagens de uma avaliação formativa através de uma proposta didática aplicada em sala 
de aula que utiliza o GeoGebra para ensinar a Função Quadrática no 1º ano do Ensino Médio. A 
metodologia incluída tem como objetivo quali-quantitativo as circunstâncias da pesquisa-ação 



com a participação dos estudantes de 1º ano do Ensino Médio, sendo exploratória para análise dos 
dados de uma avaliação de função quadrática.

Frente às diversas dificuldades encontradas no ensino remoto emergencial em virtude da 
pandemia de Covid-19, este trabalho tem como objetivo verificar a eficiência do software Modellus 
para o ensino e aprendizagem de Cinemática, o qual tem potencial para despertar a curiosidade 
do estudante e proporcionar uma aprendizagem mais contextualizada e dinâmica. Observou-se, 
através da comparação do pré-teste com o pós-teste, que os alunos apresentaram importantes 
avanços quanto aos índices de aprendizagem de Cinemática. Após a discussão e análise dos 
dados, as considerações finais apontam para a necessidade de maior inserção das Tecnologias 
da Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino e aprendizagem, tendo em vista os 
aspectos didático-visuais que oportunizam na elucidação e visualização dos fenômenos físicos e 
equações matemáticas, bem como a aplicação do Modellus em outros objetos conhecimento, 
como as leis de Newton e as leis de Ohm.

A capa da edicão leva o desenho do ex aluno Tiago Furtado da Silva, EEM Joaquim Alves que 
participou dos alunos que inspiram em 2019. O desenho intitulado *pensamento encantado *traz 
elementos que advém da imaginação quando lemos um livro. Na leitura podemos sentir emoções, 
trazendo pra realidade o que o autor quis levar para o leitor, didaticamente o livro nos ajuda a 
termos mais criatividade, além de uma maneira diferente de vermos a vida.

Prof. Dr. Rosendo Freitas de Amorim
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